
  
 

 

 

Universidade do Minho 
Escola de Psicologia 

 
 
 
 

Joana Filipa Lopes Lagarteira 
 

O impacto dos horários de trabalho das mães 
no relacionamento com os/as filhos/as: 
Perspetivas mútuas 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
outubro de 2022

O
 im

pa
ct

o 
do

s 
ho

rá
rio

s 
de

 tr
ab

al
ho

 d
as

 m
ãe

s 
no

 re
la

ci
on

am
en

to
 c

om
 

os
/a

s 
fil

ho
s/

as
: P

er
sp

et
iv

as
 m

út
ua

s 
Jo

an
a 

La
ga

rte
ira

 
UM

in
ho

 |
 20

22
 





 
Universidade do Minho  
Escola de Psicologia 

 

 

 

                                            Joana Filipa Lopes Lagarteira 
 

 
O impacto dos horários de trabalho das mães no 
relacionamento com os/as filhos/as: Perspetivas 
mútuas 
 
 
 
 
 
 
Dissertação de Mestrado 
Mestrado Integrado em  
Psicologia 

 
 

Trabalho efetuado sob a orientação da 
Professora Doutora Isabel Maria Soares da Silva 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                               outubro de 2022



ii 
 

Despacho RT - 31 /2019 - Anexo 3 

 

DIREITOS DE AUTOR E CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO DO TRABALHO POR TERCEIROS 

 

Este é um trabalho académico que pode ser utilizado por terceiros desde que respeitadas as regras e 

boas práticas internacionalmente aceites, no que concerne aos direitos de autor e direitos conexos. 

Assim, o presente trabalho pode ser utilizado nos termos previstos na licença abaixo indicada. 

Caso o utilizador necessite de permissão para poder fazer um uso do trabalho em condições não previstas 

no licenciamento indicado, deverá contactar o autor, através do RepositóriUM da Universidade do Minho. 

 

Licença concedida aos utilizadores deste trabalho 
 
 

 

Atribuição-NãoComercial-SemDerivações  
CC BY-NC-ND  

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 

 

 

 

 

Braga, 17 de outubro de 2022 

______________________________________ 

(Joana Filipa Lopes Lagarteira) 

 

 

 

 

 

 

 

 



iii 
 

Agradecimentos 

À minha orientadora, Professora Doutora Isabel Soares da Silva, pela partilha de conhecimentos, 

rigor e oportunidades de reflexão ao longo deste percurso. Obrigada por acreditar em mim e neste projeto, 

apesar de todas as dificuldades previstas, pois só com o seu apoio foi possível ultrapassá-las. 

Aos meus colegas do grupo de investigação, em especial à Daniela, agradeço o espírito de 

partilha e entreajuda durante estes dois anos.   

A todas as pessoas que me apoiaram na divulgação do estudo ou que de alguma forma 

contribuíram para esta fase, pelo seu papel importantíssimo naquela que foi a etapa mais desafiante 

deste percurso. 

À Júlia, Sara, Rita, Li e Ândria por todos os momentos partilhados e pelo apoio incondicional ao 

longo dos anos. Obrigada pela presença em todas as horas, por nunca me deixarem desistir, e por me 

ouvirem sempre com uma palavra amiga. Não teria conseguido terminar esta etapa sem vocês. 

Por último e, principalmente, à minha família, por acreditarem em mim e por estarem presentes 

em todos os momentos da minha vida. Aos meus pais, pelas oportunidades dadas, pelos valores que 

me transmitiram, pela paciência e por todos os esforços que fizeram por mim. Sem vocês, não teria sido 

possível chegar até aqui. À minha irmã, pela calma e confiança transmitidas nos momentos mais difíceis 

e por toda a segurança que me proporciona. 

A todos, muito obrigada! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



iv 
 

Despacho RT – 31 /2019 - Anexo 4 

 

DECLARAÇÃO DE INTEGRIDADE  

 

Declaro ter atuado com integridade na elaboração do presente trabalho académico e confirmo que não 

recorri à prática de plágio nem a qualquer forma de utilização indevida ou falsificação de informações ou 

resultados em nenhuma das etapas conducente à sua elaboração.  

Mais declaro que conheço e que respeitei o Código de Conduta Ética da Universidade do Minho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Braga, 17 de outubro de 2022 

______________________________________ 

(Joana Filipa Lopes Lagarteira) 

 

 

 

 

 

 

 

 



v 
 

O impacto dos horários de trabalho das mães no relacionamento com os/as filhos/as: Perspetivas 

mútuas 

Resumo 

A literatura tem mostrado que o trabalho por turnos apresenta consequências negativas para a 

vida familiar dos/as trabalhadoras/as, nomeadamente ao nível do relacionamento com os/as filhos/as. 

Contudo, a investigação tem privilegiado a perspetiva dos/as trabalhadoras/as, sendo recomendada a 

inclusão da perspetiva de terceiros. Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar o impacto dos 

horários de trabalho (horário em turnos rotativos versus horário normal) no relacionamento entre mães 

e respetivos/as filhos/as adolescentes, segundo a perspetiva de ambos. O estudo incluiu 140 

participantes (70 mães: 35 trabalhadoras diurnas e 35 trabalhadoras por turnos; 35 filhos/as 

respetivos/as), que responderam a um questionário. Os resultados sugeriram que as trabalhadoras 

diurnas relatam maior satisfação com o envolvimento nas atividades diárias dos/as filhos/as do que as 

trabalhadoras por turnos. Adicionalmente, verificou-se que os/as filhos/as de trabalhadoras por turnos 

percecionam a comunicação com as suas mães como mais eficiente do que os/as filhos/as de 

trabalhadoras diurnas. Análises complementares indicaram ainda que, comparativamente às 

trabalhadoras diurnas e respetivos/as filhos/as, as trabalhadoras por turnos e os/as seus/suas filhos/as 

apontam mais frequentemente um contacto diário insuficiente e que outros horários de trabalho iriam 

melhorar o envolvimento da mãe nas atividades diárias do/a filho/a. 

Palavras-chave: horários de trabalho, trabalho por turnos, relacionamento mãe-filho/a 

adolescente, perspetiva dos/as filhos/as 
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The impact of mothers' working schedules on the relationship with their children: Mutual perspectives 

Abstract 

The literature has shown that shift work has negative consequences for workers' family lives, 

particularly in terms of their relationship with their children. However, research has privileged the 

perspective of workers, such that the inclusion of the perspective of third parties is recommended. Thus, 

the present study aimed to analyse the impact of working schedules (rotating shifts versus standard 

schedules) on the relationship between mothers and their adolescent children, from the perspective of 

both. The study included 140 participants (70 mothers: 35 daytime workers and 35 shift workers; 35 

respective children), who responded to a questionnaire. The results suggested that daytime workers report 

greater satisfaction in terms of involvement in their children's daily activities than shift workers. 

Additionally, it was found that the children of shift workers perceive communication with their mothers as 

more efficient than the children of daytime workers. Complementary analysis also indicated that, 

compared to daytime workers and their children, shift workers and their children more often indicate 

insufficient daily contact and that other working schedules would improve the mother’s involvement in 

the child's daily activities. 

Keywords: work schedules, shift work, mother-adolescent relationships, children’s perspective 
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O impacto dos horários de trabalho das mães no relacionamento com os/as filhos/as: 

Perspetivas mútuas 

Horário de trabalho e trabalho por turnos 

Com o avanço da globalização e aumento das pressões competitivas, assistimos a uma crescente 

pressão sobre as organizações para que aumentem a sua produtividade (Baker et al., 2003; Winkler et 

al., 2018). Como forma de dar resposta a tal pressão, surge a necessidade de alargamento dos horários 

de trabalho, resultando num aumento de trabalhadores/as a laborar em horários considerados “atípicos” 

(Costa, 2003; Li et al., 2014). 

Contrariamente aos horários de trabalho convencionais – horas diurnas e regulares (e.g., 

segunda a sexta-feira, 09:00-17:00) –, os horários atípicos normalmente consistem em horários de 

trabalho não diurnos, irregulares ou ambos (Winkler et al., 2018). O trabalho por turnos insere-se nos 

horários de trabalho atípicos, sendo definido na Lei n.º 35/2014, de 20 de junho, que regula o Código 

do Trabalho português, como “qualquer organização do trabalho em equipa em que os trabalhadores 

ocupam sucessivamente os mesmos postos de trabalho, a um determinado ritmo, incluindo o rotativo, 

contínuo ou descontínuo, podendo executar o trabalho a horas diferentes num dado período de dias ou 

semanas” (Artigo 115º). Do ponto de vista da sua caracterização, este sistema de trabalho pode variar, 

por exemplo, segundo a rotatividade de turnos (i.e., se o trabalhador desempenha a sua função 

continuamente no mesmo turno ou se alterna periodicamente entre turnos), a velocidade e o sentido de 

rotação dessas mudanças (Costa, 1997; Silva, 2012). 

Segundo o sexto Inquérito Europeu sobre as Condições de Trabalho, em 2015, 16% dos/as 

trabalhadores/as portugueses estavam envolvidos em trabalho por turnos. Destacando o sexo feminino, 

ao qual será dado ênfase nesta investigação, torna-se importante referir que, aquando deste estudo, 15% 

das trabalhadoras portuguesas realizavam trabalho por turnos (Eurofound, 2021). 

Consequências do trabalho por turnos 

O trabalho por turnos pode apresentar vantagens para os/as trabalhadores/as, destacando-se 

os benefícios a nível económico (e.g., majoração económica) e de reorganização temporal (e.g., maior 

envolvimento do pai com os/as filhos/as quando a mãe trabalha por turnos) (Agosti et al., 2015; Silva 

et al., 2014; West et al., 2012).  

Não obstante as vantagens expostas, esta modalidade horária tem sido associada a maiores 

dificuldades na vida familiar, especialmente quando envolve o turno da tarde, o turno da noite e/ou 

rotação por diferentes turnos (Prata & Silva, 2013; Costa & Silva, 2019; Rapoport & Le Bourdais, 2008; 

Wöhrmann et al., 2020). No estudo de Strazdins et al. (2006), foi encontrado suporte para um 
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funcionamento familiar de pior qualidade e para uma menor eficiência nos cuidados parentais nas 

famílias em que os progenitores laboravam em horários atípicos (e.g., turno da tarde), comparativamente 

às famílias de trabalhadores/as diurnos/as. Estes resultados são suportados por outros estudos (e.g., 

Costa & Silva, 2019; Grosswald, 2004), que revelaram que trabalhadores/as por turnos exibem mais 

frequentemente problemas ao nível do relacionamento familiar, inclusive com os/as filhos/as. Segundo 

Sizane e Van Rensburg (2011), estas dificuldades devem-se à “falta de tempo para resolver conflitos, 

tomar decisões mútuas e fazer atividades em família, como participar em encontros familiares e 

atividades escolares dos/as filhos/as” (p. 71).  

Entre outras consequências, as interações familiares negativas associadas a estas configurações 

horárias podem tornar as crianças mais propensas a desenvolver dificuldades do foro social e emocional, 

assim como problemas de adaptação durante a infância e adolescência, pelo que esta “economia 24/7” 

pode impactar, não só o bem-estar dos/as trabalhadores/as, como também dos/as filhos/as, e o 

funcionamento familiar em geral (Deater-Deckard, 2005; Strazdins et al., 2006). 

Papel das mães na adolescência 

A adolescência é uma fase onde ocorrem transformações críticas ao nível do desenvolvimento 

(Freire & Ferreira, 2018; Granic et al., 2003). Durante este período, é fundamental que os adolescentes 

se sintam conectados com a família e mantenham relações positivas com esta, sendo que um 

relacionamento parento-filial negativo pode resultar em dificuldades acrescidas, tornando as mudanças 

ainda mais desafiantes (Roth & Brooks-Gunn, 2000). 

Durante a adolescência, as mães desempenham um papel, com os/as filhos/as, distinto daquele 

que é desempenhado pelos pais, sendo este um papel de caráter mais íntimo (Sizane & Van Rensburg, 

2011). Segundo o estudo de Renk et al. (2003), embora o tempo de interação com os/as filhos/as e a 

acessibilidade a estes/as pareça ser igual entre mães e pais, as mães continuam a assumir a 

generalidade das responsabilidades relacionadas com os/as filhos/as (e.g., ajudá-los/as com os 

trabalhos de casa, realizar atividades divertidas com eles/as). Outros estudos (e.g., Beckert et al., 2007; 

Cano et al., 2019) têm vindo a suportar estes resultados, revelando que, comparativamente com os pais, 

o tempo passado a realizar atividades com os/as filhos/as e a necessidade de interação e de aceder a 

um adulto após a escola é superior para as mães. 

Impacto ao nível do envolvimento parental 

Desde meados do século XX que se tem vindo a assistir a uma crescente feminização do mercado 

de trabalho em todo o mundo (Ferreira, 1999). Em consequência destas mudanças, que afastam as 
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mulheres dos seus lares num determinado período de tempo, podem emergir conflitos no desempenho 

dos papéis familiares e nas relações estabelecidas entre os membros da família (Oláh et al., 2018). 

Vários autores (e.g., Presser, 2007; Sizane & Van Rensburg, 2011; Tai et al., 2014) sugerem 

que o trabalho por turnos exige que as trabalhadoras se ausentem de casa no período em que, 

normalmente, poderiam interagir mais com os/as seus/suas filhos/as adolescentes. De facto, a 

literatura (e.g., Gonçalves et al., 2020; Pilarz et al., 2020; Tai et al., 2014) mostra que trabalhadores/as 

por turnos passam menos tempo com os/as filhos/as, pelo facto destas configurações horárias 

interferirem com as rotinas familiares (e.g., refeições) e provocarem elevados níveis de stress e cansaço, 

que dificultam a participação em atividades com os/as filhos/as e, consequentemente, a preservação 

das relações familiares. 

Outros domínios afetados pelo trabalho por turnos são o acompanhamento diário (e.g., 

acompanhamento em atividades extracurriculares), o acompanhamento escolar (e.g., auxílio nos 

trabalhos de casa) e a responsabilidade pela educação dos/as filhos/as (Bolino et al., 2021; Cia et al., 

2008; Costa & Silva, 2022). Alguns estudos (e.g., Mott et al., 1965; La Valle et al., 2002) indicam que 

os/as trabalhadores/as por turnos sentem-se menos capazes de passar tempo a realizar atividades com 

os/as filhos/as (e.g., auxiliar nos trabalhos de casa), de lhes ensinar determinadas competências e, 

ainda, de lidar com questões de controlo e disciplina. 

Neste sentido, a evidência empírica descrita sugere que o trabalho por turnos que exige a 

incompatibilidade de horários entre mães e filhos/as pode prejudicar a capacidade de encontrar tempo 

e energia para preservar ou nutrir relacionamentos íntimos e saudáveis entre si (Kim et al., 2016; 

Lemmon et al., 2018). 

Impacto ao nível do relacionamento mãe-filho/a 

No estudo do impacto do trabalho por turnos no relacionamento parento-filial, o envolvimento 

parental – avaliado como o tempo em interação com os/as filhos/as e o envolvimento nas suas 

atividades – tem sido alvo de maior atenção, comparativamente à própria natureza do relacionamento 

(e.g., Hook, 2012; Pilarz et al., 2020). Além disso, a maioria dos estudos (e.g., Baker, 2016; Kim et al., 

2016; Leibbrand, 2018) centrou-se em investigar o impacto dos horários atípicos no desenvolvimento e 

comportamento infantil, resultando numa compreensão limitada sobre o impacto nos adolescentes. 

Assim, de forma a traçar um quadro mais completo da influência das condições de trabalho 

maternas nos/as filhos/as, torna-se relevante perceber quais as implicações que o trabalho por turnos 

pode ter na qualidade do relacionamento entre mães e os/as seus/suas filhos/as adolescentes. 
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A perceção de suporte social e profundidade no relacionamento, os conflitos e a comunicação 

são considerados indicadores da qualidade dos relacionamentos interpessoais, sendo-lhes atribuída 

grande importância para o bem-estar e desenvolvimento dos adolescentes (Carr, 2012; Galambos et al., 

1995; Pierce et al, 1991; Portugal & Alberto, 2014). O suporte social, definido como o apoio ou 

disponibilidade de outros significativos (Sarason et al., 1983), entre os fatores psicossociais que afetam 

a saúde mental, tem-se revelado dos mais importantes, podendo influenciar os índices de depressão em 

adolescentes (Claudino et al., 2006; Nakano et al., 2002). A perceção de profundidade, associada ao 

grau de importância e segurança que o indivíduo atribui ao relacionamento (Sarason, et al., 1990), 

correlaciona-se negativamente com a solidão no relacionamento com as mães (Pierce et al., 1991). Os 

níveis de conflito encontram-se associados a uma menor autoestima durante o período da adolescência 

(Dekovic, 1999). A comunicação, por sua vez, consiste numa dimensão essencial para a relação parento-

filial (Carr, 2012), que pode influenciar, por exemplo, o modo como os jovens percecionam o consumo 

de álcool (Miller-Day & Kam, 2010). 

Estas variáveis podem ser influenciadas pelos horários de trabalho, dado que, além das 

dificuldades dos/as trabalhadores/as por turnos em conciliar o seu tempo livre com as atividades 

familiares, e o impacto dessas dificuldades na sua esfera familiar, também os estados negativos ou 

positivos associados ao próprio trabalho podem interferir no plano familiar, ao serem transferidos da 

esfera laboral para as interações familiares (Sirgy et al., 2020). Este processo caracteriza-se pela 

transferência (em inglês, spillover) de estados associados ao trabalho para o plano familiar (Rogers & 

May, 2003) e, segundo Crouter et al. (1999), poderá abranger o relacionamento parento-filial ao 

influenciar negativamente a qualidade da relação entre o progenitor (neste caso, a mãe) e o/a seu/sua 

filho/a adolescente. A exaustão física, a fadiga, a frustração emocional e a irritabilidade, associadas a 

horários longos de trabalho e à sobrecarga de papéis, podem interferir na comunicação entre a mãe e 

o/a filho/a e, consequentemente, aumentar o stress interpessoal, provocando um afastamento 

emocional e conflitos frequentes (Sizane & Van Rensburg, 2011). De facto, no estudo de Sizane e Van 

Rensburg (2011), os resultados revelaram que filhos/as de trabalhadoras diurnas percecionavam a 

comunicação com as suas mães como mais eficiente do que filhos/as de trabalhadoras por turnos. 

Outros estudos (e.g., Costa & Silva, 2022; Gonçalves et al., 2020; Kacmaz & Serinkan, 2013) suportam 

estes resultados, apontando a comunicação como uma das dimensões relacionais mais afetadas pelo 

trabalho por turnos. Contudo, muito menos se sabe acerca da relação entre esta modalidade horária e 

o conflito, suporte e profundidade percecionados no relacionamento parento-filial, sendo que, na 

pesquisa bibliográfica realizada, apenas o estudo de Davis et al. (2006), que também se dedicou a 
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investigar os efeitos do trabalho por turnos na qualidade do relacionamento progenitor-filho/a, abordou 

dimensões como o conflito e a intimidade/proximidade relacional.  

Tendo em conta a importância que a qualidade do relacionamento mãe-filho/a apresenta para 

o bem-estar e desenvolvimento dos adolescentes, bem como a necessidade de aprofundar esta 

problemática (Davis et al., 2006), torna-se relevante investigar o papel do trabalho por turnos, em 

particular daquele que envolve o turno da tarde, noite e a rotação por diferentes turnos, não apenas no 

envolvimento parental, mas também em outras dimensões relacionais, como a perceção de suporte e 

profundidade no relacionamento, conflito e comunicação. Além disso, a maioria dos estudos sobre o 

impacto do trabalho por turnos na vida familiar tem-se baseado nos relatos dos/as próprios/as 

trabalhadores/as (e.g., Iskra-Golec et al., 2017), pelo que alguns autores (e.g., Bolino et al., 2021; 

Molina, 2021) têm sugerido a complementaridade de outras metodologias e perspetivas (neste estudo, 

dos/as filhos/as) para uma melhor compreensão do tema. 

Objetivos do estudo 

Face à revisão de literatura descrita, este estudo pretende contribuir para a compreensão do 

impacto dos horários de trabalho (horário em turnos rotativos versus horário normal) no relacionamento 

entre mães e os/as seus/suas filhos/as adolescentes, segundo a perspetiva de ambos. Assim, apresenta 

como principais objetivos: 

i. Analisar se as mães que trabalham em turnos rotativos diferem das mães afetas ao 

horário normal (doravante denominadas “trabalhadoras diurnas”), no modo como 

percecionam o relacionamento com os/as seus/suas filhos/as adolescentes; 

ii. Analisar se os/as filhos/as adolescentes de trabalhadoras em turnos rotativos diferem 

dos/as filhos/as adolescentes de trabalhadoras diurnas, no modo como percecionam o 

relacionamento com as suas mães; 

Neste estudo, o horário de trabalho por turnos incide nos sistemas de turnos rotativos que 

implicam a alternância de manhãs, tardes e noites, devido aos impactos negativos relatados por vários 

autores (e.g., Grosswald, 2004; Handy, 2010), em particular dos dois últimos turnos (i.e., tardes e noites) 

e da rotatividade dos horários, na esfera familiar. 
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Metodologia 

Participantes 

A amostra é constituída por 140 participantes, divididos em quatro grupos – trabalhadoras 

diurnas, respetivos/as filhos/as de trabalhadoras diurnas, trabalhadoras por turnos e respetivos/as 

filhos/as de trabalhadoras por turnos – sendo cada grupo constituído por 35 participantes (Tabela 1). 

No que se refere ao grupo das trabalhadoras diurnas, a amostra é composta unicamente por 

participantes do sexo feminino, de diversas categorias profissionais (e.g., operária têxtil, professora), e 

que laboram em horários compreendidos entre as 08:00 e as 18:00, nos dias úteis. As trabalhadoras 

têm idades compreendidas entre os 36 e os 60 anos (M = 45.37; DP = 4.96) e uma média de antiguidade 

no horário de 19.31 (DP = 9.98), sendo que a maioria apresenta o ensino secundário (31.4%). O grupo 

das trabalhadoras por turnos é também constituído exclusivamente por mulheres, de diferentes 

categorias profissionais (e.g., enfermeira, assistente operacional), e que laboram em horários de trabalho 

por turnos rotativos (alternância manhã-tarde-noite). As suas idades estão compreendidas entre os 33 e 

os 55 anos (M = 45.20; DP = 5.30), verificando-se que 80% completou o ensino secundário ou superior. 

Neste grupo, a média de antiguidade no horário situa-se nos 17.83 anos (DP = 7.90). Relativamente ao 

grupo constituído pelos/as filhos/as das trabalhadoras diurnas, 57.1% dos participantes são do sexo 

masculino, estando as suas idades compreendidas entre os 12 e os 17 anos (M = 14.49; DP = 1.67). A 

maioria dos jovens frequenta, atualmente, algum grau de ensino (97.1%) e 91.4% completou o 2º ou 3º 

ciclo do ensino básico. Por fim, o grupo dos/as filhos/as das trabalhadoras por turnos é também 

constituído por 57.1% participantes do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 12 e os 17 

anos (M = 14.63; DP = 1.63), tendo a maioria completado o 3º ciclo do ensino básico (54.3%). 

Em termos familiares, o número de filhos/as das trabalhadoras varia entre 1 e 4, sendo que, 

em ambos os grupos, a maioria indicou ter 2 filhos/as (TD - 62.9%; TT - 60%). Quanto aos agregados 

familiares, a maioria é composto por 4 pessoas (TD - 48.6%; TT - 51.4%). 
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Tabela 1 

Caracterização sociodemográfica e profissional das trabalhadoras e respetivos/as filhos/as 

 

Trabalhadoras 

diurnas 

Trabalhadoras 

por turnos 

Filhos/as de 

trabalhadoras 

diurnas 

Filhos/as de 

trabalhadoras 

por turnos 

n % n % n % n % 

Número de participantes 35  35  35  35  

Sexo 

    Feminino 

    Masculino 

35 

- 

100 

- 

35 

- 

100 

- 

15 

20 

42.9 

57.1 

15 

20 

42.9 

57.1 

Idade M (DP) 45.37 (4.96) 45.20 (5.30) 14.49 (1.67) 14.63 (1.63) 

Frequenta algum grau de ensino? 

    Sim 

    Não 

  34 

1 

97.1 

2.9 

35 

- 

100 

- 

Nível de escolaridade 

    1º ciclo do ensino básico 

    2º ciclo do ensino básico 

    3º ciclo do ensino básico 

    Ensino secundário 

    Ensino superior 

1 

8 

7 

11 

8 

2.9 

22.9 

20.0 

31.4 

22.9 

- 

- 

7 

8 

20 

- 

- 

20.0 

22.9 

57.1 

- 

16 

16 

3 

- 

- 

45.7 

45.7 

8.6 

- 

- 

13 

19 

3 

- 

- 

37.1 

54.3 

8.6 

- 

Número de manhãs que trabalha 

em 1 mês M (DP) 
 7.00 (2.90)   

Número de tardes que trabalha 

em 1 mês M (DP) 
 6.63 (3.11)   

Número de noites que trabalha 

em 1 mês M (DP) 
 6.21 (2.57)   

Antiguidade no horário de 

trabalho M (DP) 
19.31 (9.98) 17.83 (7.90)   

Nota. M = média; DP = desvio padrão. 
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Instrumentos 

O protocolo de investigação utilizado na recolha de dados incluiu vários questionários e escalas, 

bem como uma pergunta opcional de resposta aberta, referente a comentários sobre o horário das 

trabalhadoras. Neste estudo, foram criadas quatro versões do protocolo, nomeadamente: “versão 

trabalhadora diurna”, “versão trabalhadora por turnos”, “versão filho/a de trabalhadora diurna” e 

“versão filho/a de trabalhadora por turnos”. 

 Questionário sociodemográfico e profissional 

Este questionário pretendia recolher informações para efeitos de caracterização da amostra, 

tendo-se obtido dados sobre: 1) características sociodemográficas (e.g., idade), 2) características da 

situação familiar (e.g., número total de pessoas do agregado familiar) e 3) características da situação 

profissional das mães (e.g., horário de trabalho). 

Inventário da Qualidade dos Relacionamentos Interpessoais (IQRI) 

O Inventário da Qualidade dos Relacionamentos Interpessoais foi desenvolvido por Pierce et al. 

(1991), com o intuito de avaliar o grau de suporte, profundidade e conflito percecionados pelo indivíduo 

num relacionamento específico. 

Para analisar a perspetiva dos/as filhos/as, foi adotada a versão proposta por Marques et al. 

(2014) para o contexto português, que pretende avaliar como é que o suporte, a profundidade e o conflito 

são percecionados pelo adolescente na relação que estabelece com a mãe. É constituída por 16 itens, 

que se distribuem pelas três dimensões mencionadas, sendo estes respondidos numa escala de Likert 

de 1 (“Nunca ou Nada”) a 4 (“Sempre ou Muito”) pontos. Nesta versão, o valor de alfa de Cronbach 

corresponde a 0.83 para o “conflito”, 0.81 para a “profundidade” e 0.78 para o “suporte”. 

Para analisar a perspetiva das mães, foi utilizada a versão proposta por Matos et al. (2016) para 

o contexto português, que pretende avaliar a perceção de suporte social no relacionamento pai/mãe-

filho/a, segundo a perspetiva do progenitor. É constituída por 16 itens, respondidos numa escala idêntica 

à anteriormente descrita, que avaliam duas dimensões – “suporte/profundidade” e “conflito” –, sendo 

os valores de alfa de Cronbach, respetivamente, de 0.89 e de 0.86. 

Em ambas as versões, quanto maior for a pontuação obtida numa dada dimensão, maior é a 

perceção dessa dimensão no relacionamento. 

Escala de Avaliação da Comunicação na Parentalidade (COMPA) 

A Escala de Avaliação da Comunicação na Parentalidade foi desenvolvida, para o contexto 

português, por Portugal e Alberto (2014), de forma a avaliar as perceções dos progenitores e filhos/as 
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relativamente à comunicação que mantêm entre si. Neste estudo, foram adotadas as versões COMPA-P, 

criada para pais/mães, e COMPA-A, dirigida aos/às filhos/as entre os 12 e os 16 anos. 

A COMPA-P é constituída por 44 itens que avaliam cinco dimensões: “expressão do afeto e apoio 

emocional”, “disponibilidade parental para a comunicação”, “metacomunicação”, “confiança/partilha 

comunicacional dos progenitores para os filhos” e “confiança/partilha comunicacional dos filhos para os 

progenitores”. Os itens são respondidos numa escala de Likert de 1 (“Nunca”) a 5 (“Sempre”) pontos, 

sendo que quanto mais elevada for a pontuação em cada subescala melhor é a perceção da 

comunicação. Os valores do coeficiente de alfa de Cronbach para cada subescala situaram-se, 

respetivamente, em 0.82, 0.73, 0.73, 0.75 e 0.62. 

A COMPA-A é composta por 39 itens que avaliam igualmente cinco dimensões: “disponibilidade 

parental para a comunicação”, “confiança/partilha comunicacional dos filhos para os progenitores”, 

“expressão do afeto e apoio emocional”, “metacomunicação” e “padrão comunicacional negativo”, tendo 

estas exibido, respetivamente, alfas de Cronbach de 0.87, 0.87, 0.84, 0.81 e 0.65. A escala de resposta 

e a interpretação dos resultados são idênticas às da COMPA-P, exceto na última dimensão, em que 

cotações elevadas revelam uma perceção negativa da comunicação parento-filial.  

Escala de Satisfação com o Envolvimento Parental 

De forma a avaliar a satisfação com o envolvimento das mães nas atividades diárias dos/as 

filhos/as, foi desenvolvida, no âmbito do presente estudo, a Escala de Satisfação com o Envolvimento 

Parental. Tal como descrito na revisão de literatura efetuada, vários estudos (e.g., Bolino et al., 2021; 

Pilarz et al., 2020) apontam diversas implicações do trabalho por turnos para esta dimensão relacional, 

sendo que, na construção do instrumento, foram consideradas: 1) as áreas em que a literatura sugere 

um maior impacto – tempo passado com o/a filho/a, acompanhamento em atividades escolares e 

acompanhamento em atividades extracurriculares (e.g., Costa & Silva, 2022; Root & Wooten, 2008) –, 

2) instrumentos desenvolvidos por outros autores (e.g., Cia & Barham, 2005) e 3) instrumentos a ser 

desenvolvidos por elementos do grupo de investigação, coordenado pela orientadora do presente 

trabalho, nos seus projetos de investigação.  

Foram construídas duas versões da escala, uma para mães e outra para filhos/as, sendo cada 

uma delas composta por 4 itens que abordam, respetivamente, o grau de satisfação com o tempo 

passado entre mãe e filho/a, saídas em conjunto, acompanhamento escolar e acompanhamento nas 

atividades extracurriculares dos/as filhos/as. Na resposta às questões, é utilizada uma escala de Likert 

de 5 pontos, em que 1 corresponde a “Totalmente insatisfeito”, 3 a “Nem satisfeito nem insatisfeito” e 

5 a “Totalmente satisfeito”.  
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São ainda apresentadas três perguntas complementares: duas de resposta dicotómica – que 

avaliam, respetivamente, o contacto diário da trabalhadora com o/a filho/a e se outros horários de 

trabalho iriam melhorar o envolvimento da mãe nas atividades diárias do/a filho/a –; e uma de resposta 

aberta para aqueles/as que respondem afirmativamente à segunda questão, solicitando-se especificação 

de qual/quais o(s) horário(s). 

Procedimentos 

Em primeiro lugar, o presente estudo foi submetido à Comissão de Ética da Universidade do 

Minho, tendo obtido parecer favorável (Anexo A). 

Numa primeira fase, realizou-se um pré-teste do protocolo a duas trabalhadoras, uma delas afeta 

ao horário normal e outra ao trabalho por turnos, bem como aos/às respetivos/as filhos/as, no sentido 

de avaliar a compreensão das questões apresentadas e a perceção da linguagem utilizada. Desta 

aplicação, resultaram pequenas alterações nos questionários (e.g., inicialmente colocou-se 09:00-17:00 

como exemplo de horário normal, alterando-se posteriormente para “entre as 08:00 e as 18:00”), que 

facilitaram a sua compreensão/clareza. 

Obtidas as quatro versões finais do protocolo, foi estabelecido contacto com várias organizações 

dos setores de atividades mais expostos ao trabalho por turnos (e.g., setor hospitalar, industrial), com o 

intuito de dar conhecimento do projeto e perceber se estariam dispostas a colaborar na presente 

investigação. Este primeiro contacto foi efetuado através de um e-mail explicativo, no qual constava a 

apresentação do estudo e os seus principais objetivos. 

Face à ausência de resposta (na maioria dos casos) ou à incompatibilidade de prazos por parte 

destas organizações (três casos em que a recolha nas organizações só poderia iniciar em meados de 

setembro), a divulgação continuou em diversos grupos no Facebook (e.g., grupos de enfermeiros) e na 

rede de relações da investigadora, adotando-se numa fase subsequente a estratégia de “bola de neve” 

entre os participantes. Adicionalmente, foram contactados sindicatos de setores de atividade que se 

encontram expostos ao trabalho por turnos (e.g., sindicatos de enfermeiros, polícias), procedendo-se 

também à criação de um Website, através da plataforma Webnode, que foi divulgado nas redes sociais. 

A recolha de dados decorreu entre o início do mês de junho até ao início do mês de setembro, 

sendo que os questionários foram disseminados em formato papel ou online (criado através da 

plataforma Google Forms), dependendo da localização geográfica dos participantes. Em ambos os 

formatos, a participação iniciou-se com a apresentação do consentimento informado, através do qual 

foram explicitados os objetivos do estudo, o caráter voluntário da participação e a garantia de anonimato 

e confidencialidade das respostas. De referir que, no caso da recolha online, apenas foram consideradas 
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válidas as respostas dos jovens cujas mães autorizaram a participação do/a filho/a no estudo (questão 

que é colocada na versão do protocolo apresentada às mães). 

Análise de dados 

Para a análise de dados quantitativos recorreu-se ao programa Statistical Package for the Social 

Sciences (IBM® SPSS®, versão 28.0), que permitiu realizar: 

- análise fatorial exploratória da Escala de Satisfação com o Envolvimento Parental; 

- análises descritivas para todos os grupos; 

- análises inferenciais para associação entre variáveis (testes de Qui-Quadrado (χ²)) e para 

comparação de grupos (testes de Mann – Whitney (U)), optando-se por este último devido ao não 

cumprimento dos pressupostos para utilização de testes paramétricos (Pestana & Gageiro, 2008). No 

caso do Qui-Quadrado (χ²), quando o pressuposto para a sua utilização não estiver cumprido, será 

relatado o resultado do Teste Exato de Fisher, conforme recomendação de Martins (2011). 

Os dados qualitativos resultantes das respostas às questões abertas foram analisados com 

recurso a análise de conteúdo (Bardin, 2013). 

Resultados 

Análise das propriedades psicométricas da Escala de Satisfação com o Envolvimento Parental 

A análise de dados iniciou-se com uma análise fatorial exploratória dos componentes principais 

para cada uma das versões da Escala de Satisfação com o Envolvimento Parental. O valor de KMO 

(Kaiser-Meyer-Olkin measure of sampling adequacy) obtido foi de 0.80 para a versão mãe e de 0.67 para 

a versão filho/a, situando-se ambos os valores acima do valor limite para aceitação da amostra – 0.5 

(Field, 2005). Por seu lado, o teste de esfericidade de Bartlett revelou-se significativo nas duas versões 

(p < .001), permitindo a continuidade da análise. 

Na versão mãe, verificou-se a extração de 1 componente (doravante designado de fator), 

intitulado de “Satisfação com o envolvimento da mãe nas atividades diárias do/a filho/a”, que explica 

74.66% da variância total, e nele saturam os 4 itens. No que diz respeito à versão filho/a, verificou-se 

igualmente a extração de 1 fator, também denominado de “Satisfação com o envolvimento da mãe nas 

atividades diárias do/a filho/a”, que agrupa os 4 itens da escala e explica uma variância total de 61.77%. 

Na Tabela 2 e 3 são apresentados os pesos de saturação dos itens em função da versão da escala, 

tendo-se considerado para efeitos de retenção do item no respetivo fator um peso de saturação ≥ 0.5, 

conforme recomendação de Tabachnick e Fidell (2007). 
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De seguida, foi analisada a consistência interna (alfa de Cronbach) para cada versão do 

instrumento, sendo que a versão mãe obteve um alfa de Cronbach de 0.88 e a versão filho/a de 0.79. 

Tabela 2 

Resultados da análise fatorial exploratória da Escala de Satisfação com o Envolvimento Parental – versão 

mãe 

Itens Fator 1 

1. Tempo passado entre mãe e filho/a. .836 

2. Saídas em conjunto. .840 

3. Atividades escolares (ex., ajudar nos trabalhos de casa, participar em reuniões 

escolares). 
.840 

4. Atividades extracurriculares (ex., acompanhar o/a seu/sua filho/a a jogos, 

competições). 
.740 

% da variância explicada 74.66 

Tabela 3 

Resultados da análise fatorial exploratória da Escala de Satisfação com o Envolvimento Parental – versão 

filho/a 

Itens Fator 1 

1. Tempo passado entre mãe e filho/a. .623 

2. Saídas em conjunto. .773 

3. Atividades escolares (ex., ajudar-te nos trabalhos de casa, participar em reuniões 

escolares). 
.660 

4. Atividades extracurriculares (ex., acompanhar-te a jogos, competições). .745 

% da variância explicada 61.77 

 

Análises descritivas 

Na Tabela 4 são apresentadas as médias, medianas e desvios padrão das variáveis estudadas 

em função do grupo. As médias e medianas encontram-se acima do ponto médio das escalas – 

correspondente a 2.5 nas subescalas “suporte/profundidade”, “suporte”, “profundidade” e “conflito” e 

a 3 nas restantes subescalas – na maioria das dimensões, exceto no “conflito” e no “padrão 
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comunicacional negativo”. Estando os itens destas subescalas formulados pela negativa, quanto menor 

for a pontuação nestas dimensões melhor é a perceção do relacionamento parento-filial. 

Tabela 4 

Medidas descritivas das variáveis estudadas em função do grupo 

 

Trabalhadoras 

diurnas 

Trabalhadoras por 

turnos 

Filhos/as de 

trabalhadoras 

diurnas 

Filhos/as de 

trabalhadoras por 

turnos 

M DP Mdn M DP Mdn M DP Mdn M DP Mdn 

Suporte/ 

Profundidade 
3.76 .27 3.75 3.66 .34 3.75       

Conflito 2.35 .49 2.38 2.35 .50 2.25 2.27 .68 2.20 2.15 .50 2.20 

Suporte       3.45 .50 3.60 3.66 .36 3.80 

Profundidade       3.71 .28 3.67 3.73 .23 3.67 

EAAE 4.27 .42 4.25 4.40 .38 4.50 4.24 .69 4.20 4.60 .49 4.80 

MC 4.26 .50 4.38 4.38 .34 4.38 3.69 .65 3.56 4.06 .52 4.00 

DPC 3.75 .50 3.75 3.92 .47 3.88 4.22 .54 4.29 4.48 .42 4.57 

C/PCPF 4.07 .50 4.14 4.17 .47 4.14       

C/PCFP 3.74 .59 3.71 3.93 .56 4.00 3.67 .86 3.86 4.18 .61 4.14 

PCN       2.45 .60 2.50 2.29 .63 2.25 

SEMADF 3.94 .70 4.00 3.14 .92 3.00 3.82 .79 4.00 3.79 .89 3.75 

Nota. M = média; DP = desvio padrão; Mdn = mediana; EAAE = expressão do afeto e apoio emocional; 

MC = metacomunicação; DPC = disponibilidade parental para a comunicação; C/PCPF = 

confiança/partilha comunicacional dos progenitores para os filhos; C/PCFP = confiança/partilha 

comunicacional dos filhos para os progenitores; PCN = padrão comunicacional negativo; SEMADF = 

satisfação com o envolvimento da mãe nas atividades diárias do/a filho/a. 

 

Comparação das perspetivas trabalhadoras diurnas – trabalhadoras por turnos 

Para analisar a existência de diferenças entre os dois grupos de trabalhadoras nas dimensões 

avaliadas foram realizados testes de Mann-Whitney (U), verificando-se que as trabalhadoras diurnas 

relatam um grau de satisfação com o envolvimento nas atividades diárias dos/as filhos/as 

significativamente superior ao das trabalhadoras por turnos (Tabela 5). 
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Tabela 5 

Comparação das variáveis estudadas em função do grupo das trabalhadoras 

 

Trabalhadoras 

diurnas 

(N = 35) 

Ordem Média 

Trabalhadoras 

por turnos 

(N = 35) 

Ordem Média U p 

Suporte/Profundidade 38.37 32.63 512.00 .228 

Conflito 36.29 34.71 585.00 .746 

Expressão do afeto e apoio emocional 32.56 38.44 509.50 .225 

Metacomunicação 33.44 37.56 540.50 .395 

Disponibilidade parental para a 

comunicação 
32.34 38.66 502.00 .193 

Confiança/Partilha comunicacional dos 

progenitores para os filhos 
33.81 37.56 553.50 .486 

Confiança/Partilha comunicacional dos 

filhos para os progenitores 
32.39 38.61 503.50 .199 

Satisfação com o envolvimento da mãe nas 

atividades diárias do/a filho/a 
44.79 26.21 287.50*** < .001 

*p < .05. **p < .01. ***p < .001. 

 

Na comparação das duas perguntas complementares de resposta dicotómica, foram realizados 

testes de Qui-Quadrado (χ²), indicando a existência de associações estatisticamente significativas entre 

o horário de trabalho e sentir ou não que tem contacto suficiente no dia-a-dia com o/a filho/a, assim 

como entre o horário de trabalho e considerar ou não que outros horários de trabalho iriam melhorar o 

seu envolvimento nas atividades diárias do/a filho/a (Tabela 6).  

Em comparação com as trabalhadoras diurnas (8.6%), as trabalhadoras por turnos (37.1%) 

apontam com mais frequência um contacto diário insuficiente com o/a filho/a. Além disso, enquanto a 

maioria (74.3%) das trabalhadoras por turnos refere que outros horários de trabalho iriam melhorar o 

seu envolvimento nas atividades diárias do/a filho/a, a maioria (65.7%) das trabalhadoras diurnas 

considera que não. 
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Tabela 6 

Comparação das perguntas complementares em função do grupo das trabalhadoras 

 

Trabalhadoras 

diurnas 

(N = 35) 

Trabalhadoras 

por turnos 

(N = 35) χ² p 

 n % n %  

1. Contacto da trabalhadora com o/a filho/a 

suficiente 

    De uma forma geral, sim 

    De uma forma geral, não 

32 

3 

91.4 

8.6 

22 

13 

62.9 

37.1 

 

8.10** 

 

.004 

2. Outros horários de trabalho iriam melhorar 

o envolvimento da trabalhadora nas 

atividades diárias do/a filho/a 

    Sim 

    Não 

12 

23 

34.3 

65.7 

26 

9 

74.3 

25.7 

 

11.28*** 

 

< .001 

*p < .05. **p < .01. ***p < .001. 

 

Comparação das perspetivas filhos/as de trabalhadoras diurnas – filhos/as de trabalhadoras por turnos 

Para comparar os dois grupos de adolescentes nas dimensões avaliadas, foram realizados testes 

de Mann-Whitney (U), verificando-se diferenças estatisticamente significativas entre os/as filhos/as de 

trabalhadoras diurnas e os/as filhos/as de trabalhadoras por turnos ao nível da disponibilidade parental 

para a comunicação, confiança/partilha comunicacional dos filhos para os progenitores, expressão do 

afeto e apoio emocional, e metacomunicação. Especificamente, quando comparados com os/as 

filhos/as de trabalhadoras diurnas, os/as filhos/as de trabalhadoras por turnos tendem a percecionar 

mais positivamente as dimensões supramencionadas (Tabela 7).  
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Tabela 7 

Comparação das variáveis estudadas em função do grupo dos/as filhos/as 

 

Filhos/as de 

trabalhadoras 

diurnas 

(N = 35) 

Ordem Média 

Filhos/as de 

trabalhadoras 

por turnos 

(N = 35) 

Ordem Média U p 

Suporte 30.84 40.16 449.50 .051 

Profundidade 35.11 35.89 599.00 .870 

Conflito 37.71 33.29 535.00 .359 

Disponibilidade parental para a comunicação 30.57 40.43 440.00* .042 

Confiança/Partilha comunicacional dos filhos 

para os progenitores 
29.07 41.93 387.50** .008 

Expressão do afeto e apoio emocional 30.23 40.77 428.00* .027 

Metacomunicação 29.30 41.70 395.50* .011 

Padrão comunicacional negativo 38.36 32.64 512.50 .237 

Satisfação com o envolvimento da mãe nas 

atividades diárias do/a filho/a 
35.79 35.21 602.50 .906 

*p < .05. **p < .01. ***p < .001 

 

Na comparação das respostas dos adolescentes às duas perguntas complementares de resposta 

dicotómica, foram realizados testes de Qui-Quadrado (χ²), verificando-se uma associação 

estatisticamente significativa entre o horário de trabalho da mãe e o/a filho/a sentir ou não que esta tem 

contacto suficiente consigo no dia-a-dia, assim como entre o horário de trabalho da mãe e o/a filho/a 

considerar ou não que outros horários de trabalho iriam melhorar o envolvimento que a mãe tem nas 

suas atividades diárias (Tabela 8).  

Em comparação com os/as filhos/as de trabalhadoras diurnas (2.9%), os/as filhos/as de 

trabalhadoras por turnos (22.9%) referem mais frequentemente um contacto diário insuficiente com as 

mães. Ademais, enquanto a maioria (60.0%) dos/as filhos/as de trabalhadoras por turnos refere que 

outros horários de trabalho iriam melhorar o envolvimento que a mãe tem nas suas atividades diárias, a 

maioria (85.7%) dos/as filhos/as de trabalhadoras diurnas considera que não. 
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Tabela 8 

Comparação das perguntas complementares em função do grupo dos/as filhos/as 

 

Filhos/as de 

trabalhadoras 

diurnas 

(N = 35) 

Filhos/as de 

trabalhadoras 

por turnos 

(N = 35) χ² p 

 n % n %  

1. Contacto da trabalhadora com o/a filho/a 

suficiente 

    De uma forma geral, sim 

    De uma forma geral, não 

 

34 

1 

 

97.1 

2.9 

 

27 

8 

 

77.1 

22.9 

  

.028 

2. Outros horários de trabalho iriam melhorar o 

envolvimento da trabalhadora nas atividades 

diárias do/a filho/a 

    Sim 

    Não 

5 

30 

14.3 

85.7 

21 

14 

60.0 

40.0 

 

15.66*** 

 

< .001 

Nota. Na primeira pergunta é apresentado o resultado do Teste Exato de Fisher, que apenas tem o valor 

de p associado. 

*p < .05. **p < .01. ***p < .001. 

 

Análise das sugestões e comentários 

A primeira questão, referente a sugestões de horários de trabalho que iriam melhorar o 

envolvimento da mãe nas atividades diárias do/a filho/a, obteve 64 respostas (45.71%). Contudo, cinco 

foram consideradas inválidas por não responderem ao que foi perguntado (e.g., “Não sei.”).  

As sugestões apontadas com maior frequência pelas trabalhadoras por turnos e pelos/as 

seus/suas filhos/as foram o horário normal e o turno da manhã, respetivamente. Por outro lado, as 

trabalhadoras diurnas e respetivos/as filhos/as referiram predominantemente um horário normal que 

permitisse sair mais cedo do trabalho (Tabela 9). 
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Tabela 9 

Sugestões de horários de trabalho que iriam melhorar o envolvimento da mãe nas atividades diárias do/a 

filho/a, em função do grupo 

Trabalhadoras diurnas 
Trabalhadoras por 

turnos 

Filhos/as de 

trabalhadoras diurnas 

Filhos/as de 

trabalhadoras por turnos 

Horário normal que 

permita sair mais cedo 

(7) 

Horário normal (12) Horário normal que 

permita sair mais cedo 

(4) 

Turno da manhã (7) 

Turno da manhã (5) Turno da manhã (7)  Horário com folga aos 

fins de semana (6) 

Turno da tarde (2) Horário com folga aos 

fins de semana (6) 

 Horário normal (4) 

Redução de horário (1) Horário sem noites de 

trabalho (4) 

 Horário sem noites de 

trabalho (3) 

 Turno da tarde (1)  Turno da tarde (1) 

Nota. O n obtido no conjunto de sugestões é superior ao número de participantes (n = 59) devido à 

apresentação por parte de alguns deles de mais do que uma sugestão. 

 

Por sua vez, a segunda questão, relativa a comentários acerca do horário das trabalhadoras, 

obteve 32 respostas (22.86%), que foram divididas em três categorias – “aspetos positivos”, “aspetos 

negativos” e “comentários gerais” –, e dentro de cada categoria foram definidas várias subcategorias 

(Tabela 10). Na primeira categoria, as vantagens apontadas foram maioritariamente ao nível familiar. Na 

segunda categoria, os aspetos negativos foram mencionados unicamente pelas trabalhadoras por turnos 

e respetivos/as filhos/as, sendo os problemas relacionados à saúde das trabalhadoras (e.g., desgaste 

físico e emocional) a principal subcategoria referida. Na última categoria, foram consideradas as opiniões 

e sugestões dos participantes (e.g., “Deixar de trabalhar em datas importantes para poder estar com a 

minha família.”), bem como outros aspetos organizacionais não relacionados com o horário de trabalho 

(e.g., “Não posso almoçar com os meus filhos durante a semana porque a minha escola fica longe.”). 
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Tabela 10 

Frequência de respostas às categorias “aspetos positivos”, “aspetos negativos” e “comentários gerais”, 

e respetivas subcategorias 

Aspetos positivos associados aos horários de trabalho (n = 6) 

Subcategorias 
T 

(n = 1) 

TT 

(n = 3) 

FTD 

(n = 1) 

FTT 

(n = 1) 

Vida familiar (n = 4) 1 1 1 1 

Tempo próprio (n = 1) - 1 - - 

Tarefas domésticas (n =1) - 1 - - 

Aspetos negativos associados aos horários de trabalho (n = 20) 

Subcategorias 
TD 

(n = 0) 

TT 

(n = 12) 

FTD 

(n = 0) 

FTT 

(n = 8) 

Saúde (n = 11) - 7 - 4 

Vida familiar (n = 9) - 5 - 4 

Comentários gerais (n = 16) 

Subcategorias 
TD 

(n = 1) 

TT 

(n = 5) 

FTD 

(n = 1) 

FTT 

(n = 9) 

Sugestões/opiniões (n = 14) - 4 1 9 

Outros aspetos organizacionais (n = 2) 1 1 - - 

Nota. TD = trabalhadoras diurnas; TT = trabalhadoras por turnos; FTD = filhos/as de trabalhadoras 

diurnas; FTT = filhos/as de trabalhadoras por turnos. 

O n obtido no conjunto das subcategorias é superior ao número de participantes (n = 32) devido à 

apresentação por parte de alguns deles de mais do que um exemplo. 

Discussão 

O presente estudo assumiu como principais objetivos analisar a existência de diferenças entre 

trabalhadoras em turnos rotativos e trabalhadoras diurnas, no modo como percecionam o 

relacionamento com os/as filhos/as adolescentes, assim como entre filhos/as adolescentes de 

trabalhadoras em turnos rotativos e filhos/as adolescentes de trabalhadoras diurnas, no modo como 

percecionam o relacionamento com as mães. 

Relativamente ao primeiro objetivo, os dados revelaram que as trabalhadoras diurnas relatam 

uma maior satisfação com o envolvimento nas atividades diárias dos/as filhos/as comparativamente às 
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trabalhadoras por turnos. Estes resultados são consistentes com estudos anteriores (e.g., Gracia & 

Kalmjin, 2016; La Valle et al., 2002), que encontraram impactos negativos dos horários de trabalho 

atípicos (e.g., trabalho por turnos) em áreas como o tempo em contacto com os/as filhos/as, 

acompanhamento escolar e acompanhamento extracurricular. Em certa medida, estes impactos podem 

ser explicados pelo facto de a vida familiar geralmente se organizar em função dos horários de trabalho 

e, considerando que a maioria da população labora no horário normal, é natural que as atividades 

familiares estejam sincronizadas com este tipo de horário e não com o trabalho por turnos (Silva & 

Bastos, 2018). 

Quanto à comunicação, não se verificaram diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos de trabalhadoras, contrariando os dados de alguns estudos (e.g., Cia & Barham, 2005; Sizane & 

Van Rensburg, 2011), que sugerem que a comunicação parento-filial pode ser dificultada pelo trabalho 

por turnos. Por outro lado, em estudos qualitativos como os de Costa & Silva (2022) e Gonçalves et al. 

(2020), que exploraram possíveis impactos destas configurações horárias ao nível da comunicação com 

os/as filhos/as, alguns participantes não percecionaram quaisquer consequências do trabalho por turnos 

para este domínio, o que vai de encontro aos resultados obtidos no presente estudo. 

No que diz respeito ao conflito e ao suporte/profundidade no relacionamento, não foram 

encontradas diferenças estatisticamente significativas em função do horário de trabalho das mães. Estes 

resultados não obtiveram suporte empírico de estudos anteriores (e.g., Li et al., 2014; Presser, 2003), 

que indicaram que o trabalho por turnos pode reduzir a satisfação com as relações familiares e aumentar 

os níveis de conflito em casa. Porém, ainda que não existam diferenças estatisticamente significativas 

entre as modalidades horárias ao nível do suporte/profundidade, os resultados apontam na direção 

esperada, ou seja, as trabalhadoras diurnas parecem ter tendência a percecionar mais positivamente 

esta dimensão do que as trabalhadoras por turnos. 

Uma possível explicação para o facto de não terem sido encontradas diferenças significativas 

entre os dois grupos em algumas das dimensões avaliadas consiste na perceção de suporte 

organizacional. A maioria das trabalhadoras por turnos da nossa amostra pertencia ao setor hospitalar, 

que lhes permite a realização de permutas no horário de trabalho, tendo sido esta flexibilidade relatada 

por algumas trabalhadoras deste grupo (e.g., “Para mim ter um horário rotativo e flexível só me traz 

vantagens…”). De acordo com estudos anteriores (e.g., Carneiro & Silva, 2015; Silva & Prata, 2015), a 

implementação de políticas como a flexibilidade na troca de turnos, além de facilitar a adaptação dos/as 

trabalhadores/as a esta modalidade horária, relaciona-se positivamente com a perceção de conciliação 

com a vida familiar, podendo atenuar os efeitos negativos do trabalho por turnos a este nível. 
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Quanto ao segundo objetivo, verificaram-se diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos de adolescentes ao nível da comunicação, com os filhos/as de trabalhadoras por turnos a 

percecionar a comunicação com as suas mães como mais eficiente do que os/as filhos/as de 

trabalhadoras diurnas. Estes resultados contrariam o estudo de Sizane e Van Rensburg (2011), cujos 

dados apontam na direção oposta, isto é, os/as filhos/as de trabalhadoras diurnas percecionavam mais 

positivamente esta dimensão do que os/as filhos/as de trabalhadoras por turnos. Contudo, no estudo 

citado, as trabalhadoras por turnos laboravam no turno fixo da noite e não em turnos rotativos, como no 

presente estudo. Assim, seria importante investigações futuras aprofundarem esta temática, verificando 

o impacto do trabalho por turnos no relacionamento parento-filial em função do sistema de turnos no 

qual a trabalhadora se insere. 

Ao nível do conflito, não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos de adolescentes. De acordo com a revisão de literatura realizada, apenas o estudo de Davis et al. 

(2006) abordou o impacto do trabalho por turnos no grau de conflito percecionado pelos adolescentes 

na relação com as suas mães, sendo que, contrariamente à hipótese formulada pelos autores, os 

resultados não apontaram diferenças entre os filhos/as de trabalhadoras diurnas e os/as filhos/as de 

trabalhadoras por turnos nesta dimensão. Assim, os nossos dados suportam os resultados obtidos no 

estudo supramencionado. 

Relativamente ao suporte e profundidade no relacionamento, não se verificaram diferenças 

estatisticamente significativas entre os dois grupos em função do horário de trabalho das mães, 

contrariando estudos anteriores (e.g., Han & Miller, 2009; Han & Waldfogel 2007; Prickett, 2018) que 

indicaram que o trabalho por turnos, enquanto horário atípico, está associado a uma menor proximidade 

no relacionamento parento-filial e a uma menor perceção de suporte no ambiente familiar, deteriorando 

a qualidade das interações mãe-filho/a. 

Quanto à satisfação com o envolvimento da mãe nas atividades diárias do/a filho/a, não foram 

encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os grupos de adolescentes. Estes dados 

diferem de outros estudos (e.g., Hook, 2012; Rapoport & Le Bourdais, 2008) que encontraram efeitos 

negativos do trabalho por turnos para o envolvimento parental. Contudo, ainda que não existam 

diferenças estatisticamente significativas entre as modalidades horárias neste domínio, os resultados 

revelam que os/as filhos/as de trabalhadoras por turnos parecem relatar uma menor satisfação com o 

envolvimento das mães nas suas atividades diárias do que os/as filhos/as de trabalhadoras diurnas. 

No estudo de Wight et al. (2008), as autoras encontraram que os progenitores que laboravam 

em horários atípicos reduziam o tempo dedicado ao sono e a atividades de lazer, prejudicando também 
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as suas relações conjugais, de forma a maximizar o contacto parental. Estes dados, de certo modo, 

podem explicar os resultados encontrados relativos à perspetiva dos/as filhos/as, uma vez que algumas 

trabalhadoras por turnos mencionaram gerir o seu tempo em função dos/as filhos/as (e.g., “…tento 

gerir o meu tempo da melhor forma possível tendo sempre em conta que os meus filhos são a minha 

prioridade…”), combatendo assim possíveis efeitos negativos desta modalidade horária no 

relacionamento parento-filial. Outra possível explicação para estes dados traduz-se no apoio demonstrado 

pelos/as filhos/as em relação às trabalhadoras por turnos (e.g., “Às vezes ela chega a casa muito 

cansada e eu dou um espaço para ela descansar... Eu preocupo-me com ela, mas também só quero que 

ela esteja bem, mesmo com a família, vida e trabalho.”). Segundo Wilson (2007), a família consiste na 

principal rede de apoio destas trabalhadoras, sendo o ambiente familiar crucial para a moderação dos 

efeitos do trabalho por turnos e o suporte dos/as filhos/as fundamental para a adaptação a este regime 

horário. 

Relativamente às questões complementares, verificaram-se diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos, sendo que, comparativamente às trabalhadoras diurnas e respetivos/as 

filhos/as, as trabalhadoras por turnos e os/as seus/suas filhos/as apontam mais frequentemente um 

contacto diário insuficiente e que outros horários de trabalho (e.g., horário normal, turno da manhã) iriam 

melhorar o envolvimento da mãe nas atividades diárias do/a filho/a. Assim, os resultados obtidos vão 

de encontro à literatura existente sobre os efeitos negativos do trabalho por turnos ao nível do 

envolvimento parental (e.g., Gonçalves et al., 2020; Pilarz et al., 2020). 

Por fim, na questão relativa aos comentários, apenas as trabalhadoras por turnos e respetivos/as 

filhos/as percecionaram o horário da trabalhadora como potenciador de impactos negativos, 

nomeadamente ao nível da saúde e familiar. Com efeito, vários estudos (e.g., Bamonde et al., 2020; 

Silva et al., 2014) têm encontrado implicações negativas do trabalho por turnos para estes domínios.  

Na interpretação destes resultados devem ser consideradas algumas limitações. Em primeiro 

lugar, a amostra é reduzida e, por conseguinte, compromete a generalização dos resultados obtidos. Em 

segundo lugar, o design transversal do estudo não permite a identificação de relações de causa e efeito. 

Ademais, a maioria das trabalhadoras por turnos pertencia ao setor hospitalar, não existindo 

heterogeneidade suficiente dos grupos profissionais em estudo. Para tentar controlar esta limitação, o 

estudo deverá ser alargado a outros setores de atividade que também estejam sujeitos a este regime 

horário. Outra limitação recai sobre a utilização de medidas de autorrelato, que podem influenciar as 

respostas dos participantes devido à desejabilidade social (Demetriou et al., 2015). Por último, os 

instrumentos utilizados não permitiram comparar a perspetiva das trabalhadoras com a perspetiva 
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dos/as filhos/as, que constituía um dos nossos objetivos iniciais, pelo que, em estudos futuros, seria 

desejável utilizar instrumentos que permitam realizar essa comparação. 

Apesar das limitações indicadas, esta investigação contribui para a comunidade científica ao 

analisar o impacto dos horários de trabalho das mães no relacionamento com os/as filhos/as, juntando-

se à escassa literatura sobre esta temática. Além disso, contrariamente à maioria dos estudos, que se 

basearam unicamente nos relatos dos/as trabalhadores/as, integramos a perspetiva dos/as filhos/as, 

permitindo aprofundar melhor o tema. Ainda em relação a estes/as, o foco do estudo foram os 

adolescentes, existindo uma compreensão limitada sobre o impacto do trabalho por turnos nesta faixa 

etária. 

Além das sugestões já mencionadas, estudos futuros poderão: i) analisar o impacto dos horários 

de trabalho no relacionamento parento-filial em função do sexo do/a trabalhador/a e ii) analisar o 

impacto do trabalho por turnos no relacionamento parento-filial em função da flexibilidade dos horários. 
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Anexos 

Anexo A – Parecer da Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais e Humanas 

 


